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CARACTERIZAÇÃO DAS VAZÕES MÁXIMAS E MÍNIMAS NO RIO GLÓRIA 

SOUZA, Darik Oliveira (Estudante); SOUZA, José Antonio Rodrigues (Estudante); CUNHA, Fernando França (Estudante); VICENTE, Marcelo Rossi (Estudante); OLIVEIRA, Rafael Batista (Estudante); FERREIRA, Daniel Coelho (Estudante); MANTOVANI, Everardo Chartuni (Orientador) 

O aproveitamento adequado dos recursos hídricos requer o uso de técnicas de planejamento que dependem de estimativas confiáveis das probabilidades associadas a certas variáveis hidrológicas. As estimativas mais importantes estão relacionadas com valores extremos de precipitação e vazão. A estimativa incorreta desses valores pode resultar diversos prejuízos econômicos ou ambientais. Objetivou-se determinar a vazão média de longa duração, a vazão média mensal, a vazão máxima associada a diferentes períodos de retorno, Q7,10 , Q90 e a Q95 . Para este estudo, selecionou-se a estação fluviométrica de Bicuíba, localizada no município de São Francisco da Glória (58916000), pertencente à rede fluviométrica da ANA (20º46’21”S e 42º18’20”W), sendo analisada por meio do programa computacional SisCAH 1.0, desenvolvido pelo GPRH-DEA/UFV, selecionando-se anos sem falhas entre 1963 e 2003. Utilizando-se distribuição de Weibull na determinação da Q 7,10 obtiveram o valor de 2,26 m 3 s -1 . Verificou-se que a distribuição Log-Normal II se ajustou melhor aos dados, assim, os valores de vazão máxima foram de 101,16 e 126,67 m 3 s -1 associadas aos períodos de retorno de 100 e 1000 anos. A vazão média de longa duração foi de 9,9871 m 3 s -1 e a média mensal foi de 11,25 m 3 s -1 . Na curva de permanência, determinou-se os valores de Q 90 e Q 95 de 3,2969 e 2,9474 m 3 s -1 , respectivamente. Os valores de Q 90 e Q 95 foram superiores ao de Q 7,10 como o esperado. 

